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Apresentação 
 

 
 

A Revista Sociedade em Debate chega ao número 38 
dando continuidade à sua missão de divulgação do conhecimento 
sobre questões relevantes de interesse do campo acadêmico, em 
particular, e da sociedade em geral. Nesse sentido, procura 
contribuir para a divulgação e o debate de questões sociais, 
econômicas e políticas que têm marcado a dinâmica social e o agir 
histórico de sujeitos sociais que constroem fatos relevantes no 
processo de desenvolvimento da nossa sociedade. 

Nesse número, temas relevantes da contemporaneidade 
são abordados e problematizados.  

A questão da Saúde é objeto de dois artigos. Num deles 
são apresentados os resultados de uma pesquisa avaliativa sobre o 
Sistema Único de Saúde (SUS), realçando a satisfação dos seus 
usuários em oito regiões metropolitanas do país. O entendimento 
que referenciou a pesquisa é de que a opinião dos usuários do SUS 
é de fundamental importância para o aprimoramento do sistema. Os 
resultados evidenciam alto nível de satisfação dos usuários, apesar 
dos problemas enfrentados na dinâmica de atendimento à 
população usuária do Sistema. A explicação apontada pelas autoras 
do artigo é de que, mesmo com problemas, o SUS tem cumprido 
sua missão de universalização dos serviços de saúde e sua 
existência evidencia um avanço no campo do atendimento à saúde 
no Brasil. 

O outro artigo no campo da saúde aborda a reestruturação 
da Reforma da Saúde Mental no Brasil, destacando os avanços em 
termos do reconhecimento dos direitos sociais nesse campo, ao 
mesmo tempo aponta a influência da forças contrárias a esse 
movimento, presentes na correlação de forças sociais a partir de 
2006. 

O tema da desigualdade e suas expressões na 
contemporaneidade é problematizado considerando diferentes 
perspectivas teórico-analíticas presentes no debate acadêmico, nas 
propostas das agências multilaterais e nos discursos 
governamentais. Destaque também é atribuído às conseqüências da 
desigualdade nas áreas urbanas dos países de capitalismo 
periférico, com realce para a realidade brasileira. 
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Juventude e questão social são temas que vêm se 
destacando principalmente a partir da última década do século XX. 
No artigo que compõe o número 38 da Revista Sociedade em 
Debate, a juventude é considerada no âmbito de uma análise sobre 
o liberalismo, o comunismo e o corporativismo na Luta pelo poder 
no Brasil, considerando os projetos políticos protagonizados com a 
participação da juventude. Na dinâmica social abordada, a questão 
social é entendida como o conjunto de problemas e soluções em 
torno do pauperismo. 

A política de colonização em São Paulo é analisada 
considerando o período de 1890 a 1945. O autor evidencia que a 
Política de Colonização no Estado “constituiu-se num dos 
instrumentos da questão conservadora sobre o território, na medida 
em que manteve indicada, em grande medida, a estrutura do 
latifúndio e os interesses agro-exportadores”. Evidencia ainda que 
essa Política expressa a atual realidade fundiária do Estado de São 
Paulo, podendo contribuir para compreensão dos atuais 
movimentos sociais no campo. 

O tema do público e do privado é considerado num estudo 
desenvolvido sobre a Sociedade Promotora da Imigração que 
funcionou em São Paulo de 1886 a 1895. O estudo evidencia a 
transformação de interesses privados em públicos mediante a 
inserção dos fundadores da Sociedade no governo, transformando-a 
numa espécie de agência oficial de imigração. 

A violência de gênero como objeto de políticas públicas 
na Argentina e em Missões é tratada no seu desenvolvimento 
histórico com realce da sua retirada do âmbito privado para sua 
visibilidade no espaço público, o que a transforma em foco de 
atenção de políticas públicas, enquanto produto da luta política dos 
movimentos feministas. 

Outra contribuição é o artigo que trata do Estado e 
Política Social no Brasil contemporâneo, destacando o processo das 
políticas sociais nos anos 1980 e 1990 e sua repercussão na atuação 
do governo no limiar do século XXI, com destaque ao que o autor 
denomina de ambigüidade no governo Lula. 

A família com o foco nas mulheres é um tema atual e 
também apresentado na Revista. O artigo problematiza em que 
medida a centralidade na família, enquanto diretriz da Política de 
Assistência Social, pode contribuir para mudar ou reforçar as 
desigualdades de gênero. Constata que a demanda para participação 
em atividades em cumprimento a critérios para permanência em 
programas continua centrada na mulher podendo contribuir para 
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conservar padrões de subordinação ou para o empoderamento da 
mulher na sociedade. 

A prática profissional do Serviço Social é também 
considerada como objeto de análise de um artigo, sendo abordados 
aspectos considerados chaves no exercício profissional tais como: 
processos de tomada de decisão e discursos sobre os sujeitos com 
os quais os assistentes sociais se vinculam, considerando 
concepções, justificativas e decisões que orientam a inserção do 
profissional no Estado, na sociedade civil e no setor mercantil. 

Finalmente, registra-se o artigo que aborda a análise de 
discurso como procedimento para produção de conhecimento sobre 
os Direitos Sociais. Esse procedimento de pesquisa é considerado 
uma ferramenta heurística que propicia o resgate do debate sobre 
direitos sociais, na perspectiva das diversidades discursivas 
próprias desse debate. 

Esperamos que os textos divulgados no presente volume 
da Revista Sociedade em debate sejam elucidativos de questões 
históricas e contemporâneas capazes de mobilizar a leitura e a 
divulgação dos conteúdos abordados. 
 

 
Maria Ozanira da Silva e Silva 
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